
A
receber uma nova remessa
de doses dos imunizantes
nesta sexta-feira pela tarde.
A confirmação foi dada pelo
secretário municipal de Saú-
de, Leo Prates, em uma
rede social, no final da tarde
desta quinta-feira. Do total
que deve chegar ao estado
na tarde de hoje, Salvador
deve ficar com mais de 45
mil vacinas.

“Fomos notificados pela
SESAB que receberemos
45.480 vacinas de primeiras
doses, amanhã (hoje) às 15h
(...) Salvador continuará

pós uma expecta-
tiva frustrada pelo
não recebimento
das vacinas contra
a covid-19, ontem
(15), a Bahia deve

Salvador vai receber 45 mil doses da vacina
YURI ABREU
REPORTER

como a capital que mais va-
cina”, disse Prates. Assim,
a expectativa é a de que, na
capital baiana, o prefeito
Bruno Reis anuncie também
nesta sexta-feira as estraté-
gias de continuidade da
campanha de imunização na
cidade, que estavam parali-
sadas desde o último domin-
go, quando a quantidade em
estoque, para a primeira
fase, havia acabado – ape-
nas a 2º dose continuava
sendo aplicada normalmen-
te.

Essa carga que chega,
pelo menos em Salvador, vai
servir para imunizar os ido-
sos com idade igual ou su-
perior a 61 anos, assim
como aqueles que têm 60
anos, concluindo, assim, a
Fase 2 da Campanha de
Vacinação contra a covid-19.
Na capital baiana, até on-
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tem, segundo dados da Se-
cretaria Municipal de Saúde
(SMS), 447.945 pessoas fo-
ram imunizadas com a pri-
meira dose. Para a 2ª, mais
de 126 mil doses já foram
aplicadas no público-alvo.
Na Bahia, de acordo com a
Secretaria Estadual da Saú-
de, mais de 2 milhões de
pessoas haviam sido vaci-
nadas (1ª dose) contra a co-
vid-19. Quanto a segunda, o
total de imunizados é de
pouco mais de 534 mil pes-
soas.

Ontem, foi de frustração
para os gestores públicos,
especialmente àqueles da
área de saúde, justamente
pelo fato de as doses não
terem chegado conforme
previsto - o secretário esta-
dual de Saúde, Fábio Vilas-
Boas, chegou a anunciar,
em uma rede social, na últi-

ma terça-feira, a vinda da
carga -, já que apesar de a
vacinação contra o novo co-
ronavírus ter bom andamen-
to na Bahia, a campanha de
imunização pode acabar
atrasando ainda mais, em
virtude das indefinições do
Ministério da Saúde.

“Infelizmente, depende-
mos da vacina. Nesse lote,
viriam 40 mil doses para Sal-
vador, que seriam suficien-
tes para concluir o público
de 61 anos hoje [ontem] à
tarde e amanhã [hoje] de
manhã, além de iniciar
àqueles com 60 anos e con-
cluindo no domingo. Espe-
ramos que as vacinas pos-
sam chegar amanhã [hoje].
Infelizmente, essa falta de
regularidade e a ausência
da precisão nas datas, por
parte do Ministério da Saú-
de, dificultam processo de

vacinação em nossa cida-
de”, afirmou o prefeito de Sal-
vador, Bruno Reis, na manhã
desta quinta-feira.

Contudo, apesar da che-
gada dessa remessa, há a
expectativa da chegada de
novas que poderiam fazer
Salvador iniciar a terceira
fase da campanha, atenden-
do a pessoas com comorbi-
dades e com idades entre 18
e 59 anos. Diante dessa in-
definição do órgão federal, já
se cogita mudar o calendá-
rio da vacinação para esse
público em específico. Inici-
almente, a expectativa a era
de que a vacinação desse
público já pudesse começar
a partir da próxima semana.

“O Ministério é o coor-
denador nacional do progra-
ma de imunização. Ele é o
detentor das doses e ele diz
para quem são as doses.

Nós podemos regulamentar,
mas não podemos ir contra
o Ministério da Saúde. E a
informação, da data de on-
tem [quarta-feira], é que as
vacinas para pessoas com
comorbidades começarão a
ser entregues no dia 1º de
maio”, disse o secretário
municipal de Saúde, Leo
Prates, em entrevista à TV
Bahia, ontem.

Em nota divulgada nes-
ta quinta-feira, o Ministério
da Saúde confirmou que
será feito um novo envio de
doses a partir de hoje para
diversas cidades do país,
disponibilizando 6,3 milhões
novos imunizantes, sendo
3,8 milhões de doses da As-
traZeneca/Oxford, produzi-
das pela Fundação Oswal-
do Cruz e 2,5 milhões de
doses da CoronaVac, do Ins-
tituto Butantan.

Presidente nacional do
Democratas e ex-prefeito de
Salvador, ACM Neto criticou
ontem (15), o governo fede-
ral pela suspensão da apli-
cação da primeira dose da
vacina contra a Covid-19 na
capital baiana, que aconte-
ceu novamente por conta do
atraso no envio de imunizan-
tes. A prefeitura esperava
que novas doses chegassem
hoje, o que não ocorreu,
atrasando o calendário e pre-
judicando públicos prioritári-
os, como pessoas com co-
morbidades e até profissio-
nais da educação, o que
pode atrasar o processo de
reabertura das escolas.

“Essa falta de planeja-
mento do governo federal,
que ocorre desde o início da
pandemia, é um absurdo.
Enquanto aqui o presidente

ACM Neto critica governo federal
por suspensão da vacinação

(Jair Bolsonaro) se preocu-
pa mais em manter uma
postura negacionista, paí-
ses como os EUA, Israel e
Reino Unido avançam na
vacinação, e Salvador é uma
das cidades prejudicadas”,
disse ACM Neto em entre-
vista ao programa Que Ve-
nha o Povo, da TV Aratu. 

Para o democrata, “o
governo federal erra mais do
que acerta”, principalmente
neste momento de crise sa-
nitária. “O problema também
é na educação. Há mais de
um ano as crianças estão
sem aulas. É uma coisa cru-
el. Podemos comprometer
uma geração inteira, aumen-
tar a desigualdade social, e
não vemos o Ministério da
Educação (MEC) articulan-
do uma saída para isso”,
salientou. 

Durante o período da
Operação Chuva, nos
meses de abril a junho, a
Empresa de Limpeza
Urbana de Salvador (Lim-
purb) reforça a atividade de
instalação de lonas em
áreas de risco, no sentido
de minimizar o risco de
deslizamentos de terra
durante o período chuvoso.
Nesta sexta-feira (16), a
partir das 7h, a iniciativa
será realizada na Ladeira
do Curió, em Mirantes de
Periperi.

 
Operação – Durante a

Operação Chuva, de abril a
junho, a Limpurb realiza
serviços de capinação,
roçagem, sacheamento e
gancheamento, retirada de
entulho, poda e limpeza
nas encostas. Além disso,
promove enlonamento,
relonamento em áreas de
risco e de difícil acesso,
limpeza de valetas e bocas
de lobo e remoção de terra.

Três equipes atuam no
plantão permanente no turno
diurno e duas equipes estão

A frequência de
lanc’amentos clandestinos
de esgotos domésticos
nos dispositivos de
drenagem puìblica provoca
desgastes precoces e
reduc’aÞo da vida uìtil das
manilhas, aleìm de atrair
roedores e vetores diversos
que saÞo prejudiciais aÌ
sauìdepuìblica. A
Secretaria de Manutenção
da Cidade (Seman) alerta
sobre os riscos dessas
ligações irregulares,
sobretudo nos períodos de
chuva, quando os
sistemas de
microdrenagem ficam
sobrecarregados.

Segundo o titular da
Seman, Luciano Sandes,
mais de 70% da drenagem
da cidade recebe algum
tipo de contribuição de
esgoto doméstico, tanto
nas áreas mais nobres de
Salvador, quanto nas
regiões mais pobres. “É
importante que as pessoas
se conscientizem que não
podem estar fazendo
ligação de esgotamento

Ligações clandestinas de esgotos
aumentam riscos de alagamentos

sanitário na rede de
drenagem, e sim na rede
de esgoto. Para isso, deve-
se chamar a Embasa para
que o órgão faça as
tratativas adequadas. Na
rede de águas pluviais deve
apenas correr água de
chuva, nada mais que
isso”, afirmou.

Sandes explicou que o
esgoto doméstico é um
agente muito nocivo ao
sistema de drenagem,
principalmente o mais
antigo da cidade, que foi
todo executado em manilha
de concreto. “Temos
sistemas de drenagem em
Salvador com mais de 40
anos, que facilmente
podem romper, provocando
o que chamamos de fuga
de material. Essa ruptura
vai levar a uma interrupção
dos ligamentos das
manilhas, fazendo com que
haja um vazamento e toda
aquela parte do solo que
está em cima caia para
dentro da galeria, no tubo
de drenagem”, disse
Sandes.

ARTIGO João Misael Tavares Lantyer monstro com o anjo. Da vul-
nerabilidade de uma crian-
ça, da sua fragilidade. Impor-
tante é compreender que
certas coisas não podem
acontecer, mas já acontece-
ram, melhor dizer não de-
vem acontecer nem antes,
nem depois.

Há um momento para
tudo, diz o nosso Eclesias-
tes. As portas, as portas ,
fechem as portas de tanta
monstruosidade. Não posso
enxugar todas as lágrimas,
enxugue uma, a minha, e
lembrei-me de uma imagem
da casa de minha avó: uma
dançarina mantinha com as
duas mãos levantadas uma
concha, de onde gotejava
uma lágrima, enquanto aos
seus pés corria livremente
um regato de lágrimas.

Há um abismo mui-
to grande entre ba-
baca e assassino,
o babaca é imputá-
vel, o assassino,
não, ainda mais

sendo doutor, este tal de Ja-
irinho.

A criança berrou para o
vazio. Sua voz ecoou, gritan-
do o nome dele repetida-
mente, não houve reposta.
Estava aos prantos. Seu ros-
to, uma confusão de lágri-
mas. Tragado pela escuri-
dão da violência incompre-
ensível. Depois disso escu-

to um choro.
Depois da brutalidade do

quarto, a sala passava uma
sensação claustrofóbica, e
por todos os lados xícaras
cheias pela metade disputa-
vam espaço e uma criança
sendo agredida daquele jei-
to.

Deixou rastros sobre os
labirintos dos efeitos produ-
zidos do corpo da criança.
Num só espaço estava tudo
o que o há de mais angeli-
cal e monstruoso na vida.

Todos agora falam des-
ta violência, da relação do

Ponto de Vista

Limpurb reforça instalação de lonas
em áreas de risco em Salvador

disponíveis para atender às
situações de emergência no
turno da noite, de domingo a
domingo. Para dar suporte
às demandas operacionais,
são utilizados equipamentos
como caminhões de carro-
ceria, caminhões munck,
caçambas, pá carregadeira
e caminhões-pipa.

“Temos equipes mobili-
zadas 24 horas por dia
para atender situações
emergenciais. Durante
todo o período de chuvas
intensas na capital, esta-
mos realizando diversos
serviços que ajudam a
reduzir deslizamentos,
alagamentos e obstrução
de vias”, destacou o
presidente da Limpurb,
Omar Gordilho.


